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Preâmbulo


			Tudo começou quando Deus me deu uma Promessa: “Você vai escrever um livro!”. Tem tanto tempo isso que nem lembro mais. Os anos foram passando, mudei de cidade com minha família, voltei pra minha cidade, e nada.


			Um dia, passeando numa praça em visita à cidade que havia morado, durante um momento de grande luta com a saúde da minha filha, ouvi uma voz. Deus me disse nitidamente: “Filha, você sempre vai Florescer!”.


			Estava descalça, com os pés na grama verdinha e, de repente, surge uma única florzinha solitária diante de mim. O lugar dela não era ali. Logo à frente, tinham muitas num canteiro lindo e rosa, mas ela estava ali pra ser usada pra Deus falar comigo.


			Passei muito tempo matutando sobre o significado dessa palavra. Busquei conceitos e definições, das mais lindas até, mas sabia que tinha algo mais profundo pra mim. Foi então que, um tempo depois, entendi que era sobre o livro (sabe aquele que Deus me disse pra escrever?).


			Pois é.


			Então, comecei a imaginar que esse livro seria de momentos com Deus de anos, catalogado em várias agendas e fiz várias programações pra pegar esse material e separar.


			Mas esse não era o plano que Deus tinha.


			Aleatoriamente, me peguei sendo ministrada pelo Espírito Santo nos mais diversos momentos e, principalmente em lutas das mais fortes.


			Daí, comecei a escrever.


			Fui sendo ministrada de uma forma tão linda e fluida, que ainda me espanto até hoje. Deus me fez sentir que esse Florescer, na verdade SEMPRE FLORESCER, era sobre tudo que eu estava e ainda estou extraindo exatamente nos momentos mais dolorosos. Eu não ia precisar de nada que tinha anotado anos atrás, porque eu sempre teria experimentado algo novo.


			Era exatamente sobre isso que Ele quis me dizer.


			Eu sempre vou florescer!


			Para uma planta florescer, ela precisa de muitos fatores propiciando, como a sua idade, quanto de luz ela recebe, temperatura, bem como disponibilidade de água e nutrientes.


			Ela não floresce em todo o tempo.


			No meu caso, Deus me mostrou que não preciso de nada favorável pra florescer. Mesmo no meio das guerras internas e externas, sempre brotará de mim algo que florescerá e trará beleza das cinzas. Sempre estarei ofertando algo com formosura de dentro de mim. Ou seja, pra eu viver esse Florescer, Deus me disse que não vou depender de um ambiente favorável ou época certa.


			Na verdade, é como extrair beleza ao invés de cinzas (Joyce Meyer).


			Na Bíblia, florescer significa viver de acordo com o propósito e chamado de Deus para a vida, oferecendo o melhor e o mais belo, mesmo que as condições não sejam favoráveis.


			“Todas as árvores do campo saberão que eu, o Senhor, derrubo a árvore alta e faço crescer bem alto a árvore baixa. Eu resseco a árvore verde e faço florescer a árvore seca. Eu, o Senhor, falei e o farei” (Ezequiel 17,24)


		




		

			
O que NÃO 
é o Amor?


			Ontem, na minha sessão de terapia veio à tona essa questão.


			Bem, descobri o quanto erramos achando que é Amor.


			São padrões, crenças e tantas memórias que carregamos desde a infância!


			Mas o pior é que crescemos e nem percebemos que aprendemos errado.


			Primeiro, achamos que viver nos anulando, fazendo sacrifícios em prol das pessoas que amamos, é uma forma de Amor.


			Como assim?


			Acho que tudo isso vem desde que nem sabemos quem somos. Ter uma identidade firmada em Deus, sabendo quem somos e o que temos n’Ele já começa a mudar todo o rumo da nossa vida.


			Pra mim, tudo parte daí.


			Quando eu sei quem sou, o que posso e o que é meu, baseado no que a Bíblia diz sobre mim, tudo muda.


			Se isso for real, não seremos levados a ser qualquer outra pessoa.


			Achamos que amar alguém é simples e até passamos por cima do que a Palavra diz sobre “amar ao próximo como a mim mesma”.


			Será que me amo? Como digo que amo alguém se nem entendo esse princípio?


			Se me amo, jamais me anularei ou farei sacrifícios em prol de outrem.


			Explicando: digo que amo meu marido e, por isso, eu abro mão de fazer uma faculdade, por exemplo, porque meu marido não concorda.


			Estarei indo contra o que me faz bem por causa de outra pessoa, permitindo que ela me domine e me faça esquecer quem sou.


			Amor sacrificial é só o de Jesus por nós, indo até a morte de cruz em nosso lugar, passando por tudo e se sacrificando.


			Isso, sim, é Amor.


			Deu pra entender?


		




		

			
O poder da frustração


			Sabe aqueles momentos em que você planejou tudo com alguém, esperou ansiosamente por tudo que iam fazer, mas, de repente, você não consegue fazer sua parte? Dormiu demais, não conseguiu cumprir tudo o que prometeu fazer…


			Horrível né?


			Bem, tem uma lição numa situação como essa e com outras semelhantes.


			O nome disso é Frustração.


			E lá vem a lição.


			Como diz o sábio rei Salomão em Provérbios (alguns versículos até), fazemos planos (e é saudável fazê-los), mas a última palavra acaba sendo a de Deus.


			Já pensou nisso? Ou você me diz que acontece tudo exatamente igual, toda vez que planeja algo?


			Claro que não.


			Vamos pensar.


			É horrível esse sentimento na hora. A gente grita, esperneia… mas depois acaba tendo que se render a outro plano (que nem tinha passado por nossa cabeça), pra nossa própria paz.


			Bem, é tão fácil assim? Não.


			Ninguém gosta de ser frustrado(a), essa é a verdade.


			Mas tenho algo a dizer sobre esse momento: há uma lição na nossa frustração.


			Aprendi que na hora que as coisas não acontecem quando e como planejamos, descobrimos que podemos fazer de outro jeito.


			Na frustração, eu aprendo que me venço, eu rompo até com um certo comodismo e zona de conforto. Não dá pra negar que é uma guerra, mas no fim, olhando por outro ângulo, descobre que “dá pra resolver”.


			Já pensou nisso?


			É libertador a gente se vencer nesses momentos.


			Experimenta!


		




		

			
Por que GPS 
e não DEUS?


			O ser humano é um bichinho difícil, só Deus pra ter dó…


			A gente vai sair de carro, coloca o GPS, WAZE, ou seja lá qual for o aplicativo de localização e segue.


			Por acaso, a gente duvida do aplicativo que colocou pra nos guiar? Não. Dificilmente, senão nem colocaria.


			Beleza.


			“Mas onde entra Deus nessa história, Patrícia?”


			Tem momentos da nossa vida em que não sabemos que direção tomar, em determinadas situações. Quem nunca?


			Aí, corre pra Deus, pede ajuda, direção e espera.


			E, de repente, sente que é pra fazer de determinado jeito, percebe mesmo como resposta de Deus… mas…


			“Será? Estou sentindo certo mesmo? Tem certeza, Deus? Não combina com nada que imaginei!” E questionamos, questionamos, questionamos.


			Fazemos uma guerra contra Deus, mesmo sabendo que pedimos a intervenção d’Ele na situação.


			Será que é mais fácil acreditar fielmente no GPS? Por acaso, um simples aplicativo, uma tecnologia, consegue saber melhor o caminho a seguir? Porque, convenhamos, somos surpreendidos muitas vezes com a precisão. Eu me surpreendo.


			Hoje fui confrontada dessa forma: “Patrícia, por que você acredita facilmente no GPS e não faz o mesmo comigo?”.


			Pense nisso.


		




		

			
Matando o medo de fome


			Como assim?


			Mas não é comum ter medo? Sim, é. Acontece que, se a gente não vigiar, concorda que paralisamos?


			Tenho uma longa história com ele.


			Fui criada por um pai bastante superprotetor, muito mais que minha mãe.


			Sou a primogênita de cinco filhos e, quando nasci, parece que meu pai ficou apaixonado por ter uma filha. Kkkk


			Histórias e mais histórias foram contadas, e uma infância cheia de enfermidades, que quase me levaram à morte.


			Venci! Tenho vencido. E vai ser sempre assim. O meu Deus me garante. Confio n’Ele. Sei em quem tenho crido.


			Mas o medo… Ah, o medo!


			Protegida de todo jeito por ser a primeira filha, parece que fui a que mais teve consequências nesse quesito.


			Até hoje me pego com uns medos meio lesos, sabe?


			Usando minha fé, descobri que, ao alimentá-la, deixo o medo MORRER DE FOME.


			Como assim?


			O medo é típico do inimigo das nossas almas. Tudo que ele quer é nos fazer parar pra não vivermos o propósito de Deus para as nossas vidas.


			Mas sabendo que Jesus me blinda, me dá poder contra o medo e ensina em Sua Palavra o que devo fazer, esse medo vai morrer mesmo.


			O segredo é não alimentar um medinho aqui e outro ali. E vem de forma sorrateira, sabe. Temos que vigiar em todo tempo pra não sermos levados por ele (e as vezes nem percebemos). Sei o que falo.


			Cuidado! O medo só tem um destino a te levar: a fuga!


			Fugir é o hábito que o medo nos impõe e nem sempre damos conta disso. Esse é o perigo: quando percebemos, já era. Fugimos! Fugimos!


			Não caia nessa!


			Alimente sua fé e deixe o medo MORRER DE FOME todo dia.


			Você pode.


			Que sua vida seja controlada pela Palavra de Deus!


		




		

			
Jesus atravessa o caminho


			Tenho algo comigo sobre o MEIO.


			Não dá pra negar que somos pegos no meio do caminho.
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